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ASSIGNATURAS 

Para a cidade, anno 10$000 
< * semestre 5$500 
« fora anno 115000 
t « semestre 6$000 

TYP. E REDACÇÂO-RUÁ T)A PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

Dr. Augusto César 
Pela carta que abaixo publica

mos fica recti ficado o conste 
qur demos sobre a retirada do 
dr. Augusto César, do rargo de 
vereador da Gamara Municipal 
desta cidade. 

' Illm. Sr. Redactor.—No no 
r ticiario do seu conceituado jor
nal de 3i do mez passado sahiu 
que constava ler vindo eu a esta 
cidade com o fim de resignar o 
cargo do vereador, visto ter-me 
mudado. 
Cumpre-me declarar que em

bora tenha estado por algum 
tempo no Rio-Novo, não m u 
dei de domicilio, e espero estar 
deniro de pouco tempo devol
ta para esta cidade, donde não 
me considero mudado. 

De V.S. collega e admirador 
Augusto César. 

Ytú, 1 de Fevereiro de 1889. 

CVga-lis *$ t: 
Terr 1 tv ' • n a ii i J, üar -

dade n s ch<^ad *• dos rreisd-
passage 'os n :§te« iltimo- dias. 

A que vim ? 
Quando triste me ponho a cogitar 
Na vida cujo sol se m e vai pôr, 
Procuro em vão da juventude o flor 
Que secca se esfolhou sem fructo dar. 

Tento debalde o enigma decifrar, 
Que em nós compoz de nosso ser o autor, 
Nosso viver tão cheio de amargor 
Que gloria ou bem a Deus pode prestar ? 

Da morte o somno eterno vou dormir ; 
Se d'e!ie em melhor mundo não me erguer, 
Acabo sem saber me definir. 

Que vim fazer no mundo ? Vim viver ; 
O que é viver ? Afflrmo sem mentir 
Que é rir, gemer, brigar para morrer. 

Conselho de Estado pleno Restabelecimento 

FOLHETIM 
(94) 

SENHORA 
rerlil de mulher 

PUBLICADO PO 

G.M. 
QUARTA PARTE 
P O S S E 

1 
Pela manhã Aurelia mandou com

prar o romance, e o leu em uma séá-
la, ao balanço da cadeira de palha, 
no vâo de uma janella ensombrada 
pelas jaqueir&s cujas flores exhala-
vam perfumes de magnolias. 

A' noite apnaieceu o critico. 
—Já li a Diva ; disse depois de cor

responder no comprimento. 
—Então ?Náoé uma mulher im

possível. 
—Não conheço nenhuma assim. 

Mas Umbem só podia conhece-la Au-

Sob a presidência de S. M . o 
Impera .lor, reuniu-se na sexta-
feira ultima o conselho de estado 
p!eno para ser ouvido sobre um 
credito de 5,000. ooogooo para 
soecorros públicos pedido pelo 
ministério do Império. 
Compareceram òs conselhei

ros, S A o Conde d5 Eu, Marquez 
de Paranaguá, Viscondes de Ou
ro Preto, Vieira da Silva, de 
Beaurepaíre Rohan e de S. Luiz 
do Maranhão. 
Os >m c >Íni e do 

•om clfc >, in • ida i-u seus 
votos >r íscn.v D 
O ei • aito foi co ̂ cedido. 

gusto S t.o homem, que ell i amava, e 
o único ení.e a" queiã abriu sua alma. 
— E m lodo o caso é um caracter in-

verosimel 
E n que ha de mais inverosimel que 

a própria verdade * retorquiu Aure
lia repetindo uma phrase celebre. 
Sei de uma moça Si alguém es
crevesse a sua historia, diriam como 
o senhor : «E' impossível / Esta mu 
lhernunca existiu.» Entretanto eu a 
conheci. 
Mal pensava Aurelia que o author 

de Diva teria m-ais tarde a honra de 
receber indirecta meu lesunsconfiden 
cias, e escrever também o romance 
de sua vida, á que ella fazir allusao. 
Nessa noite, entre as novidades do 

dia que deram thema A palestra hou
ve uma que bastante aiíTijçiu Aurelia. 
Corria que Eduardo Abreu estava do
minado pela idéa do suicídio. Um d". 
seus camaradas que vinha com elle 
de Nitherohy o impedira d precipi
tar se ao mar da borda da barca ; ou
tro o sorprehendera com u n revólver 
no bolso. 
No dia seguinte houve espeçlaculo 

no theatro lyricr». Auralia escreve-1 a 
Adelaide Ribeiro um billiele elfere-

Acha-se em via de completo 

restabelecimento o p e q u e n o 

Francisco, filho do nosso amigo 

o dr. Francisco Nardy de Vas-

concellos. 

Damos os nossos parabéns não 

só ao seu digno pae o dr. NarJy, 

como também aos seus médicos 

o* drs. Cenário de Fre tis c Silva 

Castro, que nessa cura revelaram 

sgronde -. > ec " ; to< • a -

i.iões rauíte de iua i >áo s nihn 

r*s. 

cendolheo S-MJ camarote, e promet-
lendo-lhe sua companhia. As duas 
senhoras nào tinham relações inti
mas ; apenas haviam trocado entre si 
as visitas de rigor depois do casamen
to. 
Aurelia aproveitou o pretexto da 

opera nova, uao para estreitar essa* 
relações ceriraomosis, mas para ler 
occasii\ode filar cem o Dr. Torquuto 
Riburo. 
A'soilo hons, quando Aurelia en

trou no camarote pwlo braço de 6ei-
xas, já encontrou Adelaide com o ma
rido. 

As duas moças lembr indo se que 
iam passara noite f.10 á face, ins-
linctívamente, sem propósito, por 
uma irrisistivel emulação, haviam-se 
esmerado. Ambis estavam no ex-
plen lorde sua bílleza. Mas curiosa 
anlithese: Adelaide, a pobre vinha 
no maior apuro d > Uno, com toda n 
ííarridice e requintes da moda. Xxf 
relia, a million;>na, aflfectava exire
mi simplicidade. Vestiu-se de péro
las e rendas ; só linha uma flor, que 
era a sua praça. 
Aohvantar-$! o piano, a d<>;ia do 

camarote couaj UJ •Oàtuaaa oecupou 

A nossa Matriz 
Está assentada a campanilha 

da nossa Matriz, ultima peça do 

frontespicio. 

Óbitos 
Depois da instalação do regis
tro civil. 

Leandro da Fonseca falleceu 
de stenoze aortica pseudo cir-
cloze heprtica. Attestado do dr. 
Cesario, de 3o annos. 
Roza do Nascimento, fallece-i 

de estreitamento mitral com a-
nasarca, attestado do dr. Cesa
rio, de 60 annos. 

Maihilde d'Almeida falleceu 
repentinamente com lesão aorti
ca, attestado do dr. Cesario, de 
45 annos. 

Maria da Gloria, falleceu de 
convul»ões, attestado do dr. 
Cesaiio, de 8 mezes. 
Herculano de Carvalho falleceu 

de vermes, certifiicado de duas 
testemunhas, de 1 anno C4 me
zes. 

Estrada Ingleza 
A Assembléa Provincial está 
tratando do resgate da estrada 
de ferro ingleza. 

o 

Assalto 
E m Santo Antônio do^ Coquei

ros, província de Minas-Geraes,o 

povo assaltou a casa d > escrivão 

de 1 az e rasgou JS livros Jo regis

tro civil. 

o lado da scena, reservando o lu^ar 
de honra para sua eoi>vulada. Os ma
ndos revezaram-se, íicand» Ribeiro 
perto de Aurelia, e Seitas da parte de 
Adelaid*. 
Passada n primeira curiosidade 

que ilttoperla sempre as decorações e 
trajosde uma seeiia ainda não vista, 
Aurelia voliando-se para atteuder á 
amí^a que lhe talava, notou a posi
ção e altitude de S-ixas. 
Este recos Iara se á divisão do ca-

rnarote, e observava a scena por cima 
do hombro de Adelaide ; mas á moça 
pareceu que a vista do marido nao 
ehe^ava \ rampa.e refran̂ ia*ae como 
uma réstia de sul diante do obstáculo 
jue se lhe antepunha à tiumor oscil-
Iayao do talhe esbHtodu mulher de 
Ribeiro. 
Si Adelaide inclinava-se á frente 

para trocar alguma observação,bom
beia va graciosamente diante de Fer
nando as espaduas qufe a luz do gaz 
esbatendo-se em ch«io, jaspeãva. Si a 
moça apoíuva-se indolentemente á 
columna, era o seu lindo cotio vasa-
d > por um decole de n-impha, que se 
luíTjrecia aos olhos de Fernando. 
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Reunião republicana 
Realisou se no dia 2 do corren 
te, em uma das salas do Hotel do 
Braz, a reunião republicana, con
vocada pelo directorio afim de 
levar ac conhecimento do parti
do local a decisão do Centro,em 
relação a eleição do dia 10. As
sistiram-na muitos eleitores. 

O experimentado campeão da 
democracia, dr. Campos Salles, 
vindo expressamente de Campi
nas para isso, tomou a si a tarefa 
de explicar o procedimento do 
Centro republicano, e demons
trou com a verbosidade e clare
za, que lhe são peculiares, que a 
união do partido republicano ao 
candidato liberal na actualidade, 
é ditada por motivos de alta po
lítica . 

A o terminar esta foi o sr. dr. 
Campos Salles alvo de uma im
portante manifestação de apreço, 
por parte de u m avultado grupo 
de republicanos, a cuja frente 
marchava a sympathica banda de 
musica dos Artistas. 

O tribuno democrático dr. Eu
gênio Fonseca saudou ao illustre 
republicano Campineiro, em n -
m e dos manifestantes; ao que 
este respondeu agradecendo, e 
dando vivas ao eleitorado repu
blicano de Ytú. 

Foi em seguida servido u m co
po de cerveja. 

O dr Campos Salles saudou a 
futura victoria do dia 10. 

Foram feitos vários brindes, 
entre outros u m do dr. Cesario, 
do dr. Octaviano Peireira Men
des, do dr. F. E. Fonseca, sen
do o brinde de honra feito pelo 
dr. C. Salles á Republica. 

Assim, pois, o accordo está 
feito, e no dia 10 irá o eleitorado 
republicano em massa suffragar o 
nome do candidato liberal Dr 
Ferreira Braga. 

de Estatística de S. Paulo, e man
dado archival-o. Foram remet-
tidos ás respectivas commissões, 
o relatório apresentado pelo pro
curador, da receita e despezas, 
relativo ao segundo trimestre de 
i° de Outubro á 3i de Dezembro 
próximo findo e o balancete do 
mez de Dezembro, o relatório do 
fiscal sobre os serviços feitos 
d'esde o i* de Outubro do anno 
próximo passado até i° de Janei
ro do coi rente anno,os documen
tos e mais papeis apresentados 
pelo dr. Francisco Fernando de 
Barros Júnior, sobre questão de 

de direito, presidente da junta 
apuradora, do mesmo districto. 
convoca, na forma disposta no 
art. 181 do reg. n. 8212 de i3 de 
Agosto de 1881, os senhores elei
tores para comparecerem na sala 
da câmara municipal d'esta cida
de, designada para a referida reu
nião, ás nove horas da manhã do 
referido dia, afim de darem os 
seus votos aos dous cidadãos aci
m a mencionados, como determi
nam os arts. 142 e 180 do citado 
regulamento, apresentando para 
esse fim os seus títulos eleitoraes. 
E bem assim convoca ossrs. José 

U m a boa casa para família na 
rua Direita, perto da estação. 

Q u e m pretendel-a dirija-se á 
esta typographia. 

Entre nós 
Acha-se entre nós o sr. 

no Martins de Mello a 
cumprimentamos. 

Urba-
quem 

Correio 
Chama-se a attenção para o 

edital da administração do cor
reio que na competente secção 
sae publicado. 

Câmara Municipal 
i* SESSÃO ORDINÁRIA EM 

t5 DE JANEIRO DE1889. 
PRESIDÊNCIA DO SR. VICE-PRESI

DENTE TENENTE CORONEL JOSÉ' FE-
L1CIANO. 

Secretario, Quintithano de 0. Garcia 
(Conclusão) 

Foi lida u m a circular do mesmo 
governo, de 17 de Dezembro pró
ximo passado, exigindo informa
ções do que constar em relação 
ás sementes distribuídas por ve
zes as câmaras muuicipaes e a 
particulares, para satisfazer a exi
gência do ministério da Agricul-
tura,commercio e obras publicas. 
constantes do Aviso Circular de 
ai do mez de Novembro de J 888, 
e bem assim outras informações 
sobre o me^mo objecto. 

Foi resolvido que se oflficiasse 
satisfazendo o exigido pela dita 
circular. 

Foi recebido u m exemplar da 
obra : Província de S. Paulo, re 
metiidopela Co.n.nissão Central 

alinhamento requerido por José I Custodio Leme, Francisco Mar-
Galvão de França Pacheco com 
a resposta e documentos d'este 
sobre certo terreno na treguezia 
do. Salto. 

Foi mandado archiver a esta
tística mortuaria d^ trimestre fin
do em 31 de Dezembro próximo 
passado,mandado apresente pelo 
zelador do cemitério publico. Foi 
aceita a cessão que fez Antônio 
da Silva Teixeira de parte do ter
renos de sua propriedade na fre-
guezia do Salto, para ali se esta
belecer uma rua que parta da rua 
de Campinas, parallela á rua do 
Paysandú na mesma freguezia. 

Officie-se ao mesmo sr. com-
municando ser aceita a cessão 
por elle feita. 

Nada mais havendo á tratar-se 
o sr. presidente levantou a ses
são, mandando lavrar a presente 
acta que 

tins de Mello, Francisco de Ar
ruda Moraes e Antônio José Li-
borio,membros da meza eleitoral, 
para comparecerem no dia, hora 
e logar acima designados, afim de 
se installar a meza e ter logar a 
eleição. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandou 
passar o premente e mais u m oe 
igual teor que será afixado na 
porta da cadêa desta cidade. 

Ytú, 22 de Janeiro de 1889. 
Ee u escrivão, José Caetano de 
Abreu, que o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 
Juiz de Paz. 

vae ser assignada. 

EDITAES 
AFERIÇÕES 

Fica marcado desde o dia 
i5 até 25 do corrente, na salla 
para isso d stinada, das dez ho
ras da manhã, ás duas da tarde 
para proceder-se as aferições 
dos ternos de pesos e medidas, 
que deverão vir completos e 
limpos, e aquelles que assim não 
vierem, voltarão sem serem afe-
ridos. 
Ternos de pesos, medidas e 

balança novos custão dois mil 
reis cada u m delles, e mais os 
2 0 % addicionaes ; metro novo 
mil e duzentos, e os já aferidos 
seiscentos reis. De cada balan
ça de pharmacia dois mil reis, 
ternos de pesos, dois mil reis, 
tendo sido ja aferidos, e os que 
ainda não forão, quatro mil reis, 
de cada copo de graduação mil 
reis. 

São obrigados a aferir todos 
os negociantes que vendem por 
pesos e medidas, dentro da cida
de, subúrbios e município. 

Ytú, 5 de Janeiro de Í889. 
O procurador da Câmara 

Frederico José de Moraes. 
O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, juiz de paz mais vo
tado, e presidente da meza elei
toral da parochia de Ytú. 
Faz saber que, por se ter de 

proceder no dia 10 do próximo 
futuro mez de Fevereiro a 2* elei
ção entre os dois cidadãos mais 
votados d'este 40 districto eleito
ral, para deputado a Assembléa 
Geral Legislativa, Dr. Antônio 
José Ferreira Braga, advogado 
residente e m Sorocaba e o c o m 
mendador Antônio Manoel Alves 
fazendeiro residente no Tietê s 
como foi designado pelo dr. juiz 

Administração do cor 
reio <le S. JPaulo 

De ordem do Exmo. Sr. Direc-
tor Geral, e em observância 
ao disposto no artigo 9* do 
regulamento de 26 de Março 
de 1888, faz-se publico que, do 
dia • de Abril ao anno próxi
m o futuro em diante, não po
derão mais ser utilizadas as 
seguintes formulas de franquia: 

Bilnetes postaes 
Simples de 20 reis 
Duplos de 30 » 
Simples de 3o » 
Duplos de 5o » 
Cartas bilhetes de bo » 
9 9 » 100» 

Estas formulas quando encon
tradas nas caixas postaes depois 
de expirado aquelle praso, serão 
consideradas nullas e como tal 
tratadas. 
Administração do Correio de S. 
Paulo, 20 de Dezembro de 1888. 

O Adminisfrador 
Manoel Marques de Sá. 

Bento José de Andrade, Juiz de 
Paz em exercício. 
Pelo presente faço publico 

que no dia 4 do futuro, ás 11 
horas da manha terá lugar aj t* 
audiência depois das ferias natal. 
Dado e pissado nesta cidade de 
Ytú, aos 3o de Janeiro de 1889. 
Eu, José Caetano de Abreu, es
crivão interino de paz, que o es
crevi. 

O Juiz de Paz em exercício 
Bento José de Andrade. 

ANNUNCIOS 

Toai has 
Na loja do Pompeo, vende-se 

as afamadas toalhas nacionaes, 
fabricadas pelos srs. Pereira Men
des & C o m p . 
Pelo preço que são vendidas 

está ao alcance de todos. 

Companhia Y I M M 
JUROS DEDEBENTURES 
De ordem da directoria faço 

publico que do dia *3i do cor
rente e m deante se pagarão nes
te escríptorio os juros dos deben-
tures da Fluvial e da Navegação, 
das 11 horas da manhã até ás 2 
da tarde. 

S. Paulo, Escriptorio Central 
da Companhia Ytuana, tg de Ja
neiro de 1889. 

O secretario da Companhia 
Pedro Aranha. 

Convite 
D. Thereza de Almeida Taques 

c seus alhos convidam aos pa
rentes e amigos de seu sempre 
chorado esposo e pai, José de 
Sampaio Góes para assistirem a 
missa que em seu sufrágio, man
dam rezar terça-ieira, ia do cor
rente, ás 7 horas da manhã, na 
Igreja do Bom-Jesus. 

Agradecendo desde já as pes
soas que se prestarem a honrar 
esse acto com suas presenças. 

CASA Á VENDA 
Tendo a abaixo assignada re

solvido a vender sua casa, sita 
no largo da Matriz, travessa que 
segue para a rua da Palma, d'ora 
em diante quem a quizer com
prar, poderá dirigir-se a esta ty-
pographia ,*para saber seu preço 
e condição. A casa é de cons-
trucção nova, commodos espa
çosos e o lugar é o melhor desta 
cidade. 

Ytú, 2i de Janeiro de 1889. 
Gertrudes Thereza de Almeida. 

Agradeoimento o Con
vite 

Vicente L e m e de Camargo, An
tônio Carlos de Camargo. Olega-
rio José de Camargo, Francisco 
Antônio de Camargo e Ritta A m é 
lia de Camargo agradecem a to
das as pessoas que se dignaram 
acompanhar os restos mortaes 
ao cemitério municipal de sua 
sempre lembrada esposa e mãe 
d. Felicia Antonia de Mattos, e 
rogão de novo ás pessoas de sua 
amisade assistirem a missa do 70 

dia de seu passamento, na Egreja 
do Bom-Jesus, no dia 10 do cor
rente ás 6 horas da manhã, pelo 
que antecipão os seus agradeci* 
mentos • 
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Remédio 
ARA 

D O DR. LUIZ PEREIRA BA R 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo. —5-Rua da Impertriz 

DENTISTA 
De volta de S. Paulo, acham-se 

á disposição de seus freguezes os 
seus limitados prestimos. 
IriiiEt cia r*alma, s u a re-
sídenola. 

Grande Funelaria 
DE 

F r a n c i » c o Felizola 
Nesta casa o respeitável pu

blico encontra sempre um varia
do sortimento de folhas e ferros 
batidos, artigos de cobre e tudc 
o que diz neste ramo de negocio. 
Encarrega-se também de as

sentar canos de cobre, zinco e 
folha por preços reduzidos e tra
balho garantido. 
Rua do Commercio junto a 

barberia do sr. Raymundo. 
FRANCISCO FELIZOLA 

MILHO 
Pelo preço de 3$ooo o alquei
re vende-se no armazém de Ma
noel Rodrigues de Arruda Cam
pos. Rua da Palma travessa da 
[Matrizr. 

Alto lá—quóm vai lá !. 

E i n s i do Tu 
O proprietário deste bem montado es* 

tabelecimento, tendo refeebido u m gran
de e variado sortimento resolveu vender 
tudo pelo custo. 

Casa de Guilherme Witte 
15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabrica de moveis e quaesquer artigos de \ine 

Importação directa dê oojectos a phansia e luxo,a sa
ber : 
Mezas para salas de visita. 
Mezasde xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Meeas para lêr. 
Porta-guarda-chuvas com porta 
chapéos 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Perta-flores. 
Porta-toalhas. 
ldem, cora consolos. 
Estantes para flores e aquários. 
Banqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
T inteiros com thermometros. 
Idratcom porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porta-jornaes. Toileltes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pallitos. 
Berços 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e íechar. 
Lezas mosaicas, e outros objetos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

I>e todo» o» artigos menclonadostem 
pr© u m variado sortimento 

sem-

Ü0-2o 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

DE 

iliotio limco de todas as palilaiss. Teiias p r atacado 

PEREIRA MENDES & C 

COMO SEJÃO; 
Vellas de composição, (peso certo) maço 
Dito de dito, pequenas 
Sabão Oleina, pedra 
Caixa 
Kerozene brilhante, caixa 
í Garrafa 
Cebola do Rio-Grande, i kilo 
Bacalhau i kilo 
Macarrão branco de superior qualidade 
Dito amarello, superior qualidade 
Arroz Carolina, i litro 
Cerveja de Campinas, dúzia 
i Garrafa 

O® pro<jos aoima menolonados 4 
dintioiro h viata 

E' ie leco ia Matriz, aitiia casa ia Jocii. 

?t>0 
8o 
to 

I$9<>6 
9f40ô 

340 
40* 
56o 
56o 
800 
240 

a|5oo 
280 

•LUJZ POOCE 

lirilKSA V T D A 1 U 

Participamos ao publico,! 
íque esta typographia encarre-
jga-se da confecção de factu-j 
ras, circulares, cartões de vi 
[sita e commerciaes, para o\ 
|qvie dispõe de prelos especl-j 
aes. 

Trabalho garantido e 
ipreços módicos. 

ikki.f-C 
COII 

CASA D! M I S S l S I CONSIGNAÇÕES 
Recebeu iodos os fattts d» paiz 

lo-RUA 11 DE A&GSTG-18 

CAMPINAS 



IMPItflNSA YTtJANA 
— 

ISMAEL DE BARBOS & 
tem a honra de participar a 
V. S. quen'esta data abrirão um 
bem montado 

Armarem do Secws e loMot 

RESTAÜRANT 
onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP. 

7oS SUS. FAZENDEIROS E «JANTES 
Um p r o f e s s o r francez, de 40 

annos de idade, offerece-se para lec-
cionax nas fazendas : portuguez.fran-
cez, màthematicas, historia, desenho 
lindar, agrimensura e escnpluração 
mercantil. 
Quem preeisar pode dirigir-se, para 
referencias, aos si -.. Flaquer & Rocha 

ao sr. dr. Àlvim, em Itú, e tan -
bemaosr. JoàoNovaes Portella, em 
Porlo-Feliz, em cuja casü o annui-
ciante lecciona ha dous annos. 
Offerece-se também rorao gixar 

d a - l i v r o s de qualquer gênero 
de ommercio, banco ou industria, 
ndo uam longa pratica e habilita 
es que pode certificar. 

MEIKO A ÜY01B4 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

AeCfitmpps Mesquita, Joào de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
encarregam-se de levantamento e 
empreslimos nos bancos do Brazil 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
thecase letras para o que têm em $. 
Paulo um activo correspondente-

CAMPINAS 
0P0DELD0C DE SUCUPIRA 

Preparado especial do pharma-
ceutico Macedo Soares. 
Muito' empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e nas con
tusões e torceduras. 
Ver csfda vídrr 
na Pnarmacia Popular de Mace f 
do Soares & Anhaia 

5-Rua da hrperatriz-5 
S. Faulo 
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N a loja do Posnpêo 
Vende-se casineta nacional, pa

drões lindos e tintas garantidas fa
bricadas no estabelecimento dos 
srs. Pereira Mendes & Cia. 
Os preços são os mesmos da fa

brica. . 
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THESÕHHA ELEGANTE 
JOSÉ' MISSORELfTdTvlííta^ onde fez acqui-
sição de u m lindo e variado sortimento de casemiras, diagonaes, 
chiviotes de todas as qualidades, brins e eic. Communica aos seus 
freguezes e ao publico em geral que acha-se a sua officina em con
dições de fornecer costumes e peças de roupas a preços sem com
petidor, por que fornece fazendae modernissimas e recebe figurinos 
da epocha,pelos quaes o freguez escolherá feitios á fantasia, garan-
tindo-sc perfeita execução no trabalho já ha muito conhecido nesta 
cidade. 

Preços sem exemplo 
Ainda outra vantagem : neste sortimento cada costume é 

um padrão diverso. 

Ver para crer 

YTU 

O grande deposito 
s e m rival 

Estabelecido no Largo da Ma
triz sendo encarregado das ven
das o sr. FYancisco de Almeida 
Pompeo e onde encontrarão : 
Carne secca do Rio da Prata 

de ia.á 5oo reis o kilo. Vende-se 
malas de 70 a jò kilos cada uma. 
Arroz da índia, sacca de 60 

kilos, 1 i$boo. 
Arroz do Japão. 
Vellas de composição, grandes. 
Kerosene brilhante legitimo e 

refinado, 9$8oo a caixa. 
Manteiga americana. 
O afamado sal de Bouc, 1 sac

ca de 37 kilos a 3$f»oo ; losac-
cas a 2$85o.E' muito claro como 
não ha no mercado. 
Sabão oleina superior da com

panhia de luz stcarina a 2400 a 
caixa. 
Vinho Collares e outros. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-se também dé m m-

dar vir farinna de trigo em saòcafe 
ou barrica*. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


